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RESUMO  

INTRODUÇÃO: A dor lombar é uma condição musculoesquelética e inespecífica mais 

comum em todo mundo, que pode levar a uma cronicidade com desconfortos 

limitantes, podendo em alguns casos ser irradiada para o membro inferior. Atinge 

aproximadamente 80% da população mundial, causando diminuição da capacidade 

de realizar atividades de vida diária e restrições biopsicossociais. A estimulação por 

corrente contínua (ETCC) trata-se de uma técnica de neuromodulação cerebral, não 

invasiva, de baixo custo e fácil aplicação, que pode promover mudanças na 

excitabilidade do córtex para reduzir a dor. OBJETIVO: Revisar na literatura os efeitos 

da Estimulação Transcraniana por Corrente Continua sobre a dor lombar. 

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa, com o intuito de aprofundar-se 

no conhecimento da temática da pesquisa. Foi realizada uma busca nas bases de 

dados: Pubmed, Scielo e LILACS, respeitando as seis etapas para revisão. 

DESENVOLVIMENTO: Foram analisados 5 artigos na integra, todos em idioma 

inglês, que apresentaram diferentes formas metodológicas de aplicação da ETCC 

para lombalgia crônica e não obtiveram consonância e significância nos resultados 

para dor, função e qualidade de vida de pessoas. CONCLUSÃO: Parece não haver 

efeitos significativos da ETCC para indivíduos com dor lombar crônica. A grande 

variedade de métodos de aplicação da ETCC utilizada nos estudos incluídos nesta 

revisão dificultam a análise e compreensão dos reais efeitos dessa técnica para a dor 

lombar crônica. 

Palavras-chave: Estimulação elétrica transcraniana. Lombalgia. Dor crônica. 



 

 

ABSTRACT 

BACKGROUND: Low back pain is a nonspecific and musculoskeletal condition most 

common worldwide, which can lead to chronicity with limiting discomfort, and in some 

cases it can be radiated to the lower limb. It affects approximately 80% of the world's 

population, causing a decrease in the ability to perform activities of daily living and 

biopsychosocial restrictions. Direct current stimulation (tDCS) is a non-invasive, low-

cost and easy-to-apply brain neuromodulation technique that can promote changes in 

cortex excitability to reduce pain. OBJECTIVE: To review the literature on the effects 

of Transcranial Direct Current Stimulation on low back pain. METHOD: This is an 

integrative review, with the aim of deepening the knowledge of the research theme. A 

search was carried out in the following databases: Pubmed, Scielo and LILACS, 

respecting the six steps for review. DEVELOPMENT: Five articles were analyzed in 

full, all in English, which presented different methodological ways of applying the tDCS 

for chronic low back pain and did not obtain consonance and significance in the results 

for pain, function and quality of life. CONCLUSION: there appears to be no significant 

effects of tDCS for individuals with chronic low back pain. The wide variety of tDCS 

application methods used in the studies included in this review make it difficult to 

analyze and understand the real effects of this technique for chronic low back pain. 

Key words: Transcranial Direct Current Stimulation. Low Back Pain. Chronic Pain. 
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1 INTRODUÇÃO  

A dor lombar é definida como dor na região entre as costelas inferiores e pregas 

glúteas, podendo ter ou não dor irradiada para coxa (BALAGUÉ et al, 2012). A 

cronicidade ocorre quando os sintomas persistem por tempo superior a três meses, 

provocando dores e possíveis alterações de sensibilidade (ANISH et al, 2019). É a 

queixa musculoesquelética mais comum em todo o mundo, apresentando sintomas 

em todas as idades, sendo mais predominante em adultos, responsável por casos de 

incapacidade física e procura frequente por serviços de saúde. Trata-se de uma dor 

que pode ter origem inespecífica e com uma grande prevalência as causas mecânicas 

(ALMEIDA et al, 2017; KJAER et al, 2017). 

A dor lombar pode afetar 70% a 80% da população em algum momento da vida, 

o que ocasiona um elevado nível de ausência em atividades laborais, com impacto na 

economia (FERREIRA et al, 2017). Desconfortos autolimitantes podem ser 

provocados devido dores na coluna lombar, como diminuição da capacidade de 

realizar atividade diárias e restrições biopsicossociais. Tais fatores podem gerar maior 

intensidade de dor, cinesiofobia e pior qualidade de vida, podendo levar inclusive a 

depressão, queixa com elevada prevalência na lombalgia crônica. (ANTUNES et al, 

2013).  

O tratamento para esses casos difere de acordo como curso da dor, 

correlacionando com as expectativas do paciente para o resultado do tratamento 

(ALMEIDA et al, 2017). O tratamento não farmacológico é recomendado como opção 

inicial, como as terapias psicológicas, físicas e autogerenciamento, baseado em 

exercícios, massagem, manipulação, terapias cognitivo-comportamental, dentre 

outras. As medidas farmacológicas são usadas por consequência de não eficácia das 

anteriores e mediada por uso de medicamentos anti-inflamatórios não esteroides 

(AINES) (FOSTER et al, 2018). 

Alguns estudos têm utilizado como terapia complementar para dor lombar 

crônica a Estimulação Transcraniana por Corrente Contínua (ETCC), mostrando 

resultados que trazem melhorias na dor e função (MARIANO et al, 2019). Trata-se de 

uma técnica de neuromodulação cerebral, não invasiva, de baixo custo, segura, 

indolor e de fácil aplicação, que pode promover mudanças na excitabilidade do córtex 

motor, uma das áreas responsáveis pelo controle da dor (ZANINOTTO et al, 2019; 
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NITSCHE et al, 2000). A ETCC utiliza corrente contínua de baixa intensidade através 

de eletrodos, no couro cabeludo, sendo capaz de estimular o córtex cerebral através 

do crânio, pela estimulação anódica e catódica. (SILVA ET AL, 2019). A Estimulação 

Transcraniana por Corrente Contínua é um método que tem mostrado resultados 

eficazes no controle da dor e melhora da qualidade de vida em pacientes com 

condições crônicas, relacionadas a sensibilização central do sistema nervoso, como 

ocorre na fibromialgia. (JALES JUNIOR ET AL, 2015). 

A sensibilização central é definida como um aumento da sensibilidade à dor, a 

partir de elevada sinalização neural no sistema nervoso central, devido a uma 

exposição exacerbada ao estimulo doloroso, como uma dor em resposta a 

hiperalgesia (ALLEGRI et al, 2016). Os pacientes com dor lombar crônica apresentam 

alterações neoplásticas no cérebro, apontando assim uma elevada atividade cortical, 

devido a neurônios sensoriais periféricos que comunicam os estímulos prejudiciais, 

para centros cerebrais superiores por meio dos sinais elétricos que causa o aumento 

da excitabilidade no sistema nervoso central. (JI et al, 2018).  

2 JUSTIFICATIVA 

Dessa forma, hipotetiza-se que a ETCC pode ter efeitos benéficos para reduzir 

a percepção de dor pela a estimulação do córtex motor, pois promove uma atenuação 

álgica por meio de um método não invasivo e de baixa intensidade causando 

alterações da excitabilidade cortical, sendo ela relacionada com a direção que 

pretende estimular.  Devido as modificações que vem sendo alcançadas, no controle 

da dor e função, a ETCC tem sido proposta nas terapias de reabilitação motora, em 

combinação com outras terapias (MARIANO et al, 2019). Assim, acredita-se que essa 

técnica possa contribuir para a redução da dor crônica em pacientes com dor lombar. 
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3 OBJETIVOS  

3.1 OBJETIVO GERAL: 

Revisar na literatura os efeitos da Estimulação Transcraniana por Corrente 

Continua sobre a dor lombar crônica.  

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

Verificar os efeitos da Estimulação Transcraniana por Corrente Continua sobre a 

funcionalidade em pacientes com dor lombar crônica. 

 Verificar os impactos da Estimulação Transcraniana por corrente continua sobre 

a qualidade de vida em indivíduos com dor lombar crônica.
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4 METODOLOGIA  

Trata-se de uma revisão integrativa, onde foram coletados dados encontrados 

na literatura, no intuito de aprofundar-se no conhecimento da temática da pesquisa. 

 Foram percorridas as seguintes etapas: incialmente, foram estabelecidos os 

objetivos da pesquisa; a segunda foi traçar os critérios de inclusão e exclusão dos 

artigos; como terceira etapa foram definidos pontos pelos pesquisadores do que 

extrair de cada artigo selecionado, seguidos da análise dos resultados acordando com 

a discussão dos resultados, e, por fim, a conclusão do trabalho. 

Para tomar como guia, foi elaborada a seguinte questão: Quais foram os efeitos 

da Estimulação Transcraniana por Corrente Continua em indivíduos com dor lombar?  

As buscas foram realizadas de forma manual nas bases de dados eletrônicas, 

por meio do portal CAPES periódicos, extraindo do PubMed Central ® (PMC), 

Scientific Eletronic Library Online (Scielo) e Literatura Latino-Americana em Ciências 

da saúde (LILACS). Foram aceitos estudos redigidos nos idiomas português e inglês, 

publicados entre os anos 2010 à 2021, usando os seguintes descritores e suas 

combinações em inglês: Dor lombar, Estimulação Transcraniana por Corrente 

Continua, e os entretermos dor nas costas baixa, Lumbago, Dor na região lombar, 

tDCS, estimulação anódica Transcraniana por corrente contínua e estimulação 

elétrica transcraniana, combinadas entre si, com a utilização do operador booleano 

“and”, por meio de seus descritores indexados no Medical Subject Headings (MeSH) 

e Descritores em Ciência da Saúde (DeCS). 

Os estudos inclusos passaram pelo processo e critérios de inclusão, os quais 

aconteceram por ponderações em fontes primárias (ensaios clínicos randomizados, 

coorte, caso controle, estudos transversais e relatos de caso) que incluíssem 

participantes com dor lombar e que tiveram como intervenções o uso de Estimulação 

Transcraniana por Corrente Contínua, contemplando medidas de desfecho sobre a 

dor, funcionalidade e qualidade de vida. Os critérios de exclusão foram aplicados 

quando possuíssem apenas apresentação de resumos de congressos e anais, como 

também artigos duplicados. 

Foi realizado a leitura do título e dos resumos identificados na busca inicial e 

os estudos incluídos em primeira etapa foram armazenados em planilha organizada, 

que continha o ano de publicação, título e autores dos estudos. Quando analisados 
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com grau de relevância para pesquisa, foi considerado texto completo para análise, 

sendo, posteriormente, incluídos no estudo os elegíveis. 

Figura 1: Fluxograma das etapas 

 

A extração de dados foi realizada levando como base uma planilha elaborada 

previamente pelos pesquisadores e considerando variáveis importantes, subdivididas 

em categorias. A planilha continha informações como o tipo do estudo, objetivos, local 

do estudo, método de análise de dados, amostra estudada e os principais resultados 

apresentados. Após feita a interpretação dos dados, de forma a serem analisados foi 

realizada a discussão junto a bibliografia, posteriormente elaborando uma síntese 

simplificada da análise dos artigos que foram incluídos. 
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5 DESENVOLVIMENTO  

 Foram analisados na integra 5 artigos. No quadro 

(quadro 1) é apresentado a caracterização de cada estudo 

selecionado, onde é disposto autor e ano, tipo do estudo, 

objetivo, local do estudo, método de análise dos dados e 

amostra estudada como também os principais resultados dos 

artigos. Todos os artigos selecionados estavam escritos no 

idioma inglês. 

Autor e ano 
Tipo do 

estudo 
Objetivo 

Local do 

estudo 

Método de análise 

de dados 

Amostra 

estudada 
Principais resultados 

MARIANO, 

Timothy 

(2019) 

Ensaio Clinico 

controlado 

com placebo, 

duplo cego e 

randomizado 

Investigar o efeito 

de várias sessões 

consecutivas de 

ETCC, inibindo o 

córtex cingulado 

anterior dorsal 

esquerdo na 

redução de dor. 

Estados 

Unidos. 

10 sessões 

consecutivas de 

ETCC, com 

intensidade de 2mA, 

durante 20 min. 

21 indivíduos, 

sendo 3 do 

sexo feminino, 

apresentando 

dor nível 4. 

Obteve uma redução 

significativa para função e 

desconforto relacionado à 

dor, como também na 

depressão, durante o 

acompanhamento de seis 

semanas após a aplicação 

da estimulação.  

MCPHEE, 

Megan E 

(2021) 

Cross-over 

placebo 

controlado e 

duplo-cego 

Investigar se três 

dias consecutivos 

de Estimulação 

Transcraniana 

por Corrente 

Contínua de alta 

definição (HD-

tDCS) é capaz de 

alterar a 

manipulação 

atencional e 

afetiva da 

Modulação 

Dinamarca. 

4 sessões de ETCC, 

utilizando 2mA 

mantido por 18min.  

12 

participantes 

entre 18 e 60 

anos, que 

relatasse dor 

maior que 3 em 

uma média de 

10 pontos, 

presente em 

mais de 3 dias 

na semana, no 

período 

superior a 3 

meses.  

Não obteve melhora na 

modulação da dor após as 

quatro seções de HD-tDCS. 
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Condicionada da 

Dor (CPM). 

LUEDTKE, 

Kerstin 

(2012) 

Ensaio 

cruzado duplo-

cego 

controlado. 

Investigar se a 

ETCC reduz a 

intensidade 

percebida da dor 

nas modalidades 

de testes 

sensoriais 

quantitativos em 

pacientes com dor 

lombar crônica. 

Alemanha 

única sessão de 

ETCC, com 

intensidade de 1mA, 

durante 15min. 

15 indivíduos 

com dor lombar 

crônica, com 

média de 48 

anos e no 

mínimo 6 

meses de dor 

lombar.  

A ETCC anódica e catódica 

em uma única sessão não 

modulou a percepção de 

estímulos nociceptivos em 

indivíduos com dor lombar 

crônica. 

LUEDTKE, 

Kerstin 

(2015) 

Ensaio Clinico 

controlado 

randomizado 

duplo-cego 

Avaliar a eficácia 

da ETCC sozinha 

e em combinação 

com o manejo 

cognitivo-

comportamental 

em pacientes com 

dor lombar 

crônica 

inespecífica. 

Alemanha. 

5 dias consecutivos 

de ETCC com 

intensidade de 2 

mA, com duração de 

20 min.  

 135 indivíduos 

com dor lombar 

crônica, a mais 

de 12 

semanas, com 

média de idade 

de 44 anos e 

com dor 

mínima de 

15mm em uma 

escala de 0 a 

100 ou 8 

pontos no 

índice de 

deficiência de 

oswestry. 

O uso da ETCC anódico, 

durante 5 dias, precedendo 

o manejo cognitivo-

comportamental não 

influencia na redução dos 

níveis de dor e 

incapacidade após o 

manejo. 
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SHIASY, 

Yasaman 

(2020) 

Ensaio clinico 

randomizado 

com desenho 

simples-cego 

Avaliar a eficácia 

da modificação do 

viés de atenção 

(ABM) sozinho e 

em combinação 

com ETCC no 

viés de atenção, 

intensidade da 

dor, incapacidade 

decorrente da dor, 

depressão, 

ansiedade e 

estresse entre 

pacientes com dor 

lombar crônica 

Irã. 

5 sessões 

consecutivas, com 

intensidade de 2 

mA, durante  

60 indivíduos 

com dor lombar 

crônica, com 

duração 

mínima de 3 

meses com 

idades entre 18 

e 60 anos. 

Mostraram um impacto 

significativo no subgrupo de 

ansiedade, na redução da 

incapacidade relacionada a 

dor, na redução da 

intensidade da dor e viés de 

atenção, com ou sem o uso 

do ETCC.  
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A maioria dos artigos revisados não mostraram significância da ETCC para dor 

lombar em diferentes formatos e condições. Apenas um estudo apresentou, diante de 

seus métodos, uma conclusão de resultados significativa para dor lombar crônica.  

Essa estimulação é recomendada que seja de forma contínua e com utilização 

de baixa frequência, onde mostra-se promissora para pesquisas clínicas por permitir 

que haja uma modulação da excitabilidade do córtex de forma indolor, focal e não 

invasiva (NITSCHE et al, 2000). Mariano et al (2019), aplicaram 10 sessões durante 

a semana de forma ativa com 2mA em 20 minutos por sessão, com eletrodo 

estimulando em FC1 e buscando saber se a inibição do córtex cingulado anterior 

dorsal esquerdo produziria redução na dor. Logo foi obtido assim uma melhora quanto 

a interferência da dor, incapacidade da dor em um acompanhamento de seis 

semanas, porém com uma baixa eficiência. 

É visto em alguns estudos que o ETCC tem seus efeitos acumulados e com o 

tempo podem apresentar algumas manifestações completas, podendo então não 

haver mudanças na fase inicial do tratamento (BIKSON et al, 2018; SAMPAIO-

JUNIOR et al, 2018). Assim, Mcphee, et al (2021) buscou investigar se a ETCC de 

alta definição, era possível obter alterações na manipulação atencional e afetiva da 

modulação condicionada da dor, comparando avaliação nos dias 1 e 4. Aplicou 4 

sessões com eletrodos posicionados em FZ, e outros em F7, FP1, FP2 e F8 com 

referência no lóbulo da orelha direita e aplicada com potência de 2mA mantendo por 

18 min. No entanto, não teve alteração em pacientes com dor lombar crônica em 

relação as avaliações do dia 1 e 4. Luedtke et al (2015) compararam a ETCC aplicada 

isolada e em combinação com o manejo cognitivo-comportamental, com seis meses 

de acompanhamento, recebendo sessões em cinco dias consecutivos durante 20 

minutos e 2mA para o córtex motor. Observaram que não resultou em nenhuma 

redução da intensidade e o nível de incapacidade da dor, mesmo antecedendo, o 

manejo cognitivo comportamental não teve influência. Desta forma, Luedtke e 

colaboradores, mostram em seu estudo que essas comparações não são eficientes 

para redução e incapacidade em pacientes com dor lombar crônica inespecífica.  

Também, SHIASY et al (2020), comparou o efeito da modificação do viés de 

atenção com ou sem a estimulação transcraniana por corrente continua. Com isto 

aplicou cinco sessões consecutivas do Teste de Polarização de Atenção (tarefa Dot-

Probe) combinada com ETCC, indicando assim, que ambos reduziram os vieses de 
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atenção e as consequências psicológicas relacionadas a dor, visto que além do viés 

de atenção os resultados relacionados a dor, permaneceram após aplicação em um 

acompanhamento de um mês. Com isso foi verificado pelos estudos que a 

Modificação do Viés de Atenção (ABM) + ETCC não teve efeitos adicionais, mas 

perdurou com os efeitos mais duradouros. 

O tempo médio em que foi determinado para que o alcance de um resultado 

significativo clinicamente pudesse provocar a diminuição efetiva da dor é em média 

seis semanas (após 5-15 sessões), onde os pacientes que aderiram ao protocolo de 

tratamento persistiram com benefícios depois do tratamento pelo menos em duas 

semanas (CASTILLO-SAAVEDRA et al, 2016). Contradizendo o que Luedtke et al 

(2012), desejou investigar que em uma única sessão de apenas 15 minutos, teria 

efeito desta sessão por meio da estimulação anódica, catódica e sham sobre o córtex 

motor primário na intensidade percebida de estímulos térmicos e elétricos nocivos 

repetidos e em elementos de teste sensorial quantitativo aplicados a mão direita, 

corroborando seu resultado de que o ETCC em única sessão de 15 min com 1mA 

pode não ser suficiente para alteração de percepção de dor em paciente com a 

lombalgia crônica. 

Como limitação, esta revisão apresentou baixa amostra nas bases de dados e 

a  comparação dos dados não pode proceder por divisão em  subgrupos para analise, 

pois os estudos incluídos usam métodos de estimulação diferentes, como a 

intensidade tempo, posicionamento de eletrodos, sessões em quantidades diferentes,  

logo essa falta de  combinação de várias metodologias contribui para a diminuição de 

rigor, precisão dos resultados e qualidade metodológica desses, causando um alto 

risco de viés. 
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5 CONCLUSÃO 

Nossa revisão sugere que os efeitos da Estimulação Transcraniana por 

Corrente Continua em indivíduos com dor lombar crônica não mostraram eficácia 

significativa para dor, função e qualidade de vida de indivíduos com a dor lombar 

crônica. A grande variedade de métodos de aplicação da ETCC utilizada nos estudos 

incluídos nesta revisão dificultam a análise e compreensão dos reais efeitos dessa 

técnica para a dor lombar crônica, sendo necessário a elaboração de mais estudos 

para melhor esclarecimento desses achados.
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